
INFLUÊNCIA DOS PARES E NORMALIZAÇÃO DOS COMPORTAMENTOS DE SAÚDE PROPENSOS A RISCO ENTRE ADOLESCENTES ESCOLARES

Esther Eloi Pinheiro1, Francisco Ayslan Ferreira Torres2, Marcelo Alves Pereira de Mendonça3, Kelly Fernanda Silva Santana4, Pedro Lucas Ferreira Mota5, Lucas
Dias Soares Machado6

Resumo: A adolescência é marcada por um processo de maturação biopsicossocial e por maior vulnerabilidade à experimentação de condutas nocivas à saúde. Nessa fase, a presença dos pares potencializa a propensão ao risco, e o consumo de álcool tende a funcionar como mecanismo de socialização e de integração grupal. O comportamento de saúde propenso a risco é um estado intermediário e não consolidado entre práticas protetivas e comportamentos de risco estabelecidos, em que a ação está presente na intenção, mas ainda não se tornou prática. O estudo tem como objetivo analisar e compreender a percepção dos adolescentes sobre a influência dos pares e a normalização de comportamentos propensos a risco. Trata-se de um estudo exploratório, de abordagem qualitativa, realizado em maio de 2026 com 28 adolescentes de duas escolas públicas de ensino médio de Juazeiro do Norte, Ceará. A coleta ocorreu por meio de dois grupos focais, com duração média de 48 minutos, conduzidos a partir de roteiro semiestruturado. Os grupos foram gravados em áudio digital, transcritos e submetidos à Classificação Hierárquica Descendente (CHD) no software IRaMuTeQ. As classes foram tratadas como categorias empíricas e discutidas à luz da literatura. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, parecer nº 8.299.812. O corpus foi composto por 113 segmentos de texto, 969 formas e 3.798 ocorrências, com aproveitamento de 35,2%, e originou duas classes. A classe 1 (18,7%), sobre a influência do grupo de pares na adoção de comportamentos de saúde propensos a risco, mostrou que os adolescentes reconhecem a influência dos amigos, a busca por pertencimento e aprovação e a curiosidade por novas experiências como elementos que favorecem condutas de risco. Eles também percebem criticamente os prejuízos de reproduzir essas condutas para obter aceitação. A classe 2 (16,5%), sobre percepção crítica e responsabilização individual, evidenciou que os adolescentes admitem o papel das próprias escolhas, mas questionam a responsabilização exclusivamente individual. Eles apontam pressões sociais que associam práticas arriscadas à admiração e à aceitação. Depreende-se, portanto, que os adolescentes reconhecem o grupo de pares
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como fator que favorece comportamentos propensos a risco. Percebem que o meio social associa essas práticas à admiração e à aceitação, o que indica a normalização desses comportamentos. A enfermagem tem papel de promover ações no contexto escolar e considerar a influência dos pares e as normas sociais para fortalecer o autocuidado.
Palavras-chave: Adolescente. Comportamento de Risco à Saúde. Influência dos Pares.

1. Introdução
A adolescência é marcada por um ciclo de maturação biopsicossocial. Embora haja um leque de definições, a Organização Mundial da Saúde (OMS) a define como a fase da vida entre a infância e a idade adulta, dos 10 aos 19 anos (Sawyer et al., 2018).
É nesse período que se inicia a formação da consciência sobre o estilo de vida e as escolhas de saúde, como atividade física, alimentação, consumo de álcool e tabagismo. Em contrapartida, este momento destaca-se por maior vulnerabilidade para a experimentação de condutas nocivas à saúde, as quais tendem a coexistir e persistir ao longo do tempo (Sawyer et al., 2018).
A tomada de decisão na adolescência torna-se mais vulnerável na companhia de pares devido à maior sensibilidade a recompensas e ao controle ainda imaturo do córtex pré-frontal, responsável por avaliar custos, benefícios e risco. Além do exposto, em contextos de incerteza, o contágio emocional e a necessidade de validação diminuem a aversão ao risco (Van Leijenhorst et al., 2010).
Os comportamentos de risco, dentre eles, o consumo de álcool tende a ser mecanismo de socialização, integração grupal e facilitação de laços afetivos. Esse consumo traz mudanças temporárias no comportamento, como a desinibição. Segundo a literatura neurocientífica, a carga motivacional da aceitação social potencializa a conformidade normativa dos jovens (Mota et al., 2026).
O comportamento de saúde propenso a risco corresponde a um estado intermediário e não consolidado entre práticas preventivas e comportamentos de risco estabelecidos, em que a ação de beber, fumar ou análogos está presente na intenção, mas ainda não se tornou prática (Mota et al., 2026).
Apesar da vasta produção científica sobre adolescentes e comportamentos de risco, há uma lacuna quanto à percepção do adolescente sobre esses comportamentos e a escuta sobre a propensão a eles. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar e compreender a percepção dos adolescentes sobre a influência dos pares e a normalização de comportamentos propensos a risco.

2. Metodologia
Trata-se de um estudo exploratório de abordagem qualitativo, elaborado segundo as recomendações do Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Research (COREQ), fundamentado na análise do conceito de comportamento de saúde propenso a risco em adolescentes escolares que define esse fenômeno como um estado intermediário e não consolidado, situado entre práticas protetivas e comportamentos de risco estabelecidos, caracterizado por suscetibilidade cognitivo-intencional, normalização do risco e dificuldade em sustentar decisões de autocuidado diante de

influências normativas, contextuais e relacionais. Esse estado, associado a vulnerabilidade psicossocial e a vínculos institucionais protetivos insuficientes, aumenta a probabilidade de transição para comportamentos prejudiciais ao longo da adolescência.
O estudo foi realizado em maio de 2026 em duas escolas públicas de ensino médio de Juazeiro do Norte, Ceará. Participaram do estudo 28 estudantes, selecionados por conveniênciasob recomendação da coordenação das instituições. Os participantes tinham entre 16 e 18 anos, sendo em sua maioria do sexo feminino (60,71%; n=17) e pertenciam às turmas de 1º ano.
A coleta de dados envolveu a realização de dois grupos-focais, um de cada escola e duração média de 48 minutos. As sessões foram conduzidas por um moderador que utilizou um roteiro semiestruturado com questões sobre a adolescência, comportamentos de risco e propensão ao risco e a relação desses com o ambiente escolar.
As entrevistas foram realizadas em uma sala de aula, organizada de maneira circular para assegurar um ambiente acolhedor, durante o intervalo entres aulas da manhã e tarde, conforme pactuação com a coordenação. Os momentos foram gravados em áudio digital, posteriormente transcritos na íntegra pelo moderador. Os dados foram organizados segundo Classificação Hierárquica Descendente a partir de análise lexical pelo software IRaMuTeQ. As classes foram estruturadas segundo qui-quadrado referente a termos lexicalmente relevantes nos discursos, essas foram tratadas como categorias empíricas e discutidas sob a perspectiva de conteúdo com base na literatura pertinente.
O estudo seguiu as orientações éticas do Conselho Nacional de Saúde, assegurando o consentimento dos pais e/ou responsáveis pelos adolescentes e o assentimento pelos jovens participantes. A pesquisa foi apreciada e aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa sob nº 8.299.812.

3. Resultados
A análise do corpus textual resultou em 113 segmentos de texto, 969 formas e 3.798 ocorrências. Inicialmente foram originadas seis classes, com aproveitamento total de 86,7% do corpus textual. Desse, foram extraídas duas classes originadas da Classificação Hierárquica Descendente que versaram sobre a influência dos pares e a normalização dos comportamentos de saúde propenso a risco, objetivo do estudo, com aproveitamento de 35,2%. O eixo “Influência dos pares e normalização dos comportamentos de saúde propensos a risco” reuniu as classes 1 e 2, correspondentes, respectivamente, a 18,7% e 16,5% dos segmentos de texto classificados. Os conteúdos evidenciaram duas perspectivas complementares: a influência das relações grupais na adoção desses comportamentos e a percepção da responsabilidade individual diante das escolhas e possibilidades de mudança.
A classe 1, denominada “Influência do grupo de pares na adoção de comportamentos de saúde propensos a risco”, apresentou maior associação com as expressões “grupo de amigos” (χ²=27,9) e “influência” (χ²=22,4), seguidas por “falar” (χ²=10,6) e “bullying” (χ²=5,6). Também se destacaram “bebidas alcoólicas”, “vontade” e “oferecer” (χ²=4,7 cada), além de “coisas erradas” (χ²=2,9) e “concordar” (χ²=2,7).

Esse conjunto lexical sugere a centralidade dos amigos e das interações entre pares na construção de escolhas relacionadas à saúde, incluindo situações de oferta de bebidas alcoólicas, pressão grupal e concordância com práticas percebidas como inadequadas. A presença desses termos aponta para processos de aceitação e normalização dos comportamentos de risco no convívio social.
A presença de colegas altera substancialmente a propensão ao risco em adolescentes. Modelos experimentais revelam que a observação ou monitoramento por outros jovens amplifica escolhas arriscadas tanto no trânsito quanto em tarefas laboratoriais de tomada de decisão (Malhotra, 2026).
Ao passo, a sensibilidade à exclusão social faz com que a aceitação do grupo muitas vezes se sobreponha a perigos físicos ou legais. A literatura destaca que a conformidade social atua como uma estratégia adaptativa para minimizar a rejeição dos pares (Allen, 2024). Por exemplo, adolescentes pesam mais o risco de rejeição social do que possíveis danos à saúde e a motivação para obter aprovação e status social incentiva o uso de substâncias e direção imprudente. De modo semelhante, redes sociais virtuais e pares presenciais exercem pressões semelhantes de conformidade normativa (Allen, 2024).
A classe 2, intitulada “Percepção crítica e responsabilização individual frente aos comportamentos de saúde propensos a risco”, teve como palavras mais associadas “pessoa” (χ²=26,6), “próprio” e “perceber” (χ²=15,5 cada) e “depender” (χ²=10,4). Complementaram essa classe “sociedade”, “mudança” e “agir” (χ²=5,6 cada), “atitude” (χ²=3,4) e “conviver” (χ²=2,1). A organização lexical sugere o reconhecimento da capacidade individual de perceber os riscos, avaliar atitudes e promover mudanças, em articulação com o contexto social. Assim, enquanto a primeira classe enfatiza a influência dos pares, a segunda destaca a reflexão e a participação do próprio indivíduo nas decisões sobre seus comportamentos de saúde.
As evidências indicam que a tomada de decisão em contextos de risco não decorre de mera falta de discernimento cognitivo, mas de um processo deliberado e motivado socialmente (Reiter et al, 2019). Adolescentes possuem capacidade de processamento equivalente a de adultos para avaliar riscos, mas optam ativamente por calcular custos versus recompensas imediatas (Ciranka e Bos, 2021).
Por sua vez, a vulnerabilidade às pressões grupais manifesta-se com acentuada variabilidade individual ligada à sensibilidade neurobiológica e a normas contextuais. A mera presença de colegas amplifica expressivamente a propensão a escolhas perigosas (Powers et al., 2022).
A disposição para reproduzir ações de colegas fundamenta-se na aprendizagem social, na busca por status e na necessidade de evitar rejeição interpessoal. O ajuste comportamental não ocorre de forma passiva: muitos jovens chegam a exceder o nível de ousadia exibido pelo grupo para demonstrar coragem e competência.
Assim, a influência dos pares e normalização dos comportamentos de saúde propensos a risco merecem atenção dos profissionais de saúde, em especial da enfermagem, com foco na promoção da saúde e proteção desse público. O olhar

holístico e fundamentado em teorias de enfermagem pode orientar um cuidado mais acurado, efetivo, inclusivo e assertivo.
4. Conclusão
O estudo analisa e compreende a percepção dos adolescentes sobre a influência dos pares e a normalização de comportamentos propensos a risco. Os adolescentes reconhecem o grupo de pares como fator que favorece esses comportamentos e percebem que a busca por pertencimento e aprovação são os principais motivos dessas condutas. Os mesmos, identificam os prejuízos de reproduzir comportamentos para serem aceitos, porém, admitem o papel das próprias escolhas e questionam a responsabilização exclusivamente individual.
Tendem a perceber que o meio social associa práticas arriscadas à admiração e à aceitação, levando a normalização desses comportamentos entre os participantes. A enfermagem é linha de frente na promoção da saúde e na proteção desse público. As ações no contexto escolar precisam considerar a influência dos pares e as normas sociais do grupo para fortalecer o autocuidado.
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